Ficha 14

Parte 2 · Módulo 2

3. Valores, vivências e quotidiano

3.2. A cultura leiga e profana nas cortes régias e senhoriais

3.3. A difusão do gosto e da prática das viagens

Grupo I

Questão 1
Explicitar, de acordo com os rituais de cavalaria, a expressão: “… dir-lhe-eis que vos dê as armas” (Doc. 1).

Significa ser armado cavaleiro: o jovem recebe as esporas e a espada, passando a integrar uma ordem de cavalaria.

Questão 2
Resumir o conselho dado pelo pai ao jovem cavaleiro.

O pai aconselha o seu filho, futuro cavaleiro, a respeitar e honrar as damas e a ajudá-las, sempre que estas estivessem em apuros ou solicitassem a sua ajuda. 

Questão 3
Distinguir, no Doc. 3, os saberes relacionados com o ofício de cavaleiro dos que se ligam à vida de corte.
Saberes relacionados com o ofício de cavaleiro: montar a cavalo, nadar, atirar com o arco, manejar a espada, caçar a cavalo e com falcões. 

Saberes relacionados com a vida na corte: jogar xadrez, poesia ou música. 

Questão 4
Mostrar, exemplificando com o Doc. 5, o estatuto social do cavaleiro. 

O cavaleiro usufruía de estatuto social elevado e deveria viver como um nobre. Além das armas e do cavalo, o cavaleiro deveria ter quem o servisse e auxiliasse nas suas funções (um escudeiro e um troteiro). Tratado como um senhor, o cavaleiro deveria viver com tal: possuir terras e homens que lhe garantissem o seu sustento e comodidade, permitindo-lhe viver com a dignidade que o distinguia dos homens de condição inferior. 
Questão 5
Associar  os elementos referentes à cavalaria  que constam da coluna A às definições que lhes correspondem  (coluna B) .
a) 6; b) 1; c) 3; d) 5; e) 7.

Questão 6
Desenvolver o tema: 
Cavalaria e cultura cortesã nos últimos séculos da Idade Média. 

Introdução: nos finais da Idade Média, o ideal de cavalaria, que se difundiu pelas cortes europeias, contribuiu para o refinamento dos costumes da nobreza.

Ideais e valores cavaleirescos:

(Escolher três)

− A estirpe nobre, que o cavaleiro deve honrar  (Doc. 5);

− As virtudes militares como a honra, a lealdade e a coragem (à semelhança dos lendários heróis militares como Aníbal, César, Alexandre e rei Artur);

− A virtude e o amor a Deus, já que o cavaleiro combate por Cristo;

− A defesa desinteressada dos fracos, das damas e de causas justas (Doc. 1);

− O refinamento de maneiras e a cortesia;

− O amor e fidelidade à sua dama.

Educação do cavaleiro:

Para que o cavaleiro desenvolvesse tão ambiciosos ideais e cumprisse com eficácia o seu ofício militar, os jovens nobres eram sujeitos a uma educação rigorosa:

− Ainda meninos, eram enviados para o paço de um senhor, de mais alta estirpe (Doc. 1), onde serviam como pajens, durante sete anos. Nesse período, aprendiam a montar a cavalo, a nadar e a manejar as armas (Doc. 3);

− Tornavam-se depois escudeiros, passando a servir um cavaleiro. Durante mais sete anos, cuidavam do cavalo e das armas do seu senhor e acompanhavam-no nas expedições e nas lides de cavalaria. Complementavam a sua formação com a prática de desportos como as justas, os torneios e a caça (Doc. 2), através dos quais desenvolviam a aptidão física e a técnica militar;

− Ao fim de cerca de catorze anos de preparação, o escudeiro proferia os votos de cavalaria. Numa cerimónia de carácter religioso, o escudeiro era investido numa ordem de cavalaria e, recebendo as suas esporas e a sua espada, tornava-se um verdadeiro cavaleiro. 

Relação entre a cavalaria e o amor cortês: 
− Como nobre que era, o cavaleiro frequentava os paços senhoriais ou a corte do rei, onde convivia com as damas;

− O código de cavalaria integrava os preceitos que regulavam esse convívio (Doc. 1), bem como um conjunto de regras que ensinavam como amar;

− Sem descurar a sensualidade e o amor físico, parco em gestos e palavras, o amante cortês cultiva a educação e a subtileza, esperando que as suas virtudes morais e a bravura das suas ações o fizessem merecedor da sua dama (Doc. 4). 

Grupo II

Questão 1
Nas primeiras linhas do seu relato (linhas 1 e 2), Folque evoca:

b) a sua linhagem.

Questão 2
A expressão: «adquiriram e mantiveram a sua honra» (linhas 3-4), significa: 

a) adquiriram e mantiveram o seu estatuto nobre.

Questão 3
Integrar este relato no nascimento da literatura de feição genealógica, a partir do século XI.

Orgulhosas da antiguidade da sua nobreza e decididas a preservar as memórias da sua linhagem, as famílias nobres decidiram “passar a escrito” as genealogias e os feitos valorosos dos seus antepassados, razão de ser do seu estatuto e privilégios. Deste modo, nasceu a literatura genealógica, que se popularizou nos séculos XIII        e XIV. 

Grupo III

Questão 1
As viagens a que se reporta o Doc. 1 enquadram-se:

c) no período de expansão económica vivido pela Europa entre os séculos XI e XIII.
Questão 2
Identificar o tipo de viagem ilustrado pelo Doc. 2.

− Viagem com funções político-diplomáticas.

Questão 3
Determinar, apoiando-se no Doc. 3, o grupo em que, no Juízo Final, estão incluídos os peregrinos representados na Catedral de Autun (Doc. 4). Fundamentar.

− Pertencem ao grupo dos que alcançaram a salvação, pois as viagens aos lugares santos e santuários garantiam aos peregrinos a obtenção de indulgências, contribuindo para a salvação da alma. Daí a preocupação do autor do testamento (Doc. 3) em fazer cumprir as peregrinações que prometera realizar.  

Questão 4
Referir, partindo dos Docs. 3 e 4, os principais lugares de peregrinação na Idade Média. 

− Santiago de Compostela (Docs. 3 e 4), Jerusalém (Doc. 3) e Roma. 

Questão 5
Indicar duas razões explicativas da notoriedade da viagem a que se reporta o Doc. 5. 

O documento reporta-se à viagem dos irmãos Niccoló e Matteo Polo e do filho de Niccolò, Marco Polo, ao Oriente.

(Indicar duas razões)

− O Oriente era desconhecido dos Europeus, despertando-lhes uma enorme curiosidade;

− Os Polo foram os primeiros mercadores europeus a chegar à China;

− Estes mercadores privaram de perto com o próprio imperador da China que fez deles seus emissários, entregando-lhes uma missiva para o Papa;

− Marco Polo foi o autor do mais famoso livro de viagens de sempre – Il Milione ou O Livro de Marco Polo – onde dá a conhecer aos Europeus as maravilhas do Oriente.
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